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Inovaçãoéprioridade ‘Mais Professores’
PesquisadoSebraeMi-

nas mostra que 72% dos
pequenos empreende-
dores mineiros conside-
ram a inovação essen-
cial para a sobrevivên-
ciadeseusnegócios.Ole-
vantamento de 2024,
com 848 participantes,
indicaquemaisdameta-
de já implementou mu-
dançasemprodutos,ser-
viçosouprocessos,eum
quarto planeja inovar
em breve. Marketing,
tecnologia e modelo de
negócios são as áreas
mais comuns de inova-
ção.PÁGINA 3

Professoresdasredespúblicaeprivada
de todo o país já podemsolicitar a Cartei-
raNacionalDocentedoBrasilpelositedo
programaMaisProfessores.Odocumen-

to,válidopordezanos,garanteidentifica-
ção oficial e acesso a benefícios como
meia-entradaemeventosculturaisedes-
contosemempresasparceiras.PÁGINA7

O novo prédio do Fórum Gonçalves Chaves foi inau-
gurado em Montes Claros, unificando as estruturas da
Justiça Federal e Estadual. Durante o evento, foi anun-

ciada a criação de Unidades de Atendimento Avança-
das (UAAs) em Coração de Jesus, Januária e Manga, re-
forçandoapresençafederalnoNortedeMinas.Asauto-

ridades destacaram que a medida trará mais agilidade
nosjulgamentosemelhordistribuiçãodeprocessosen-
tre juízes federais e estaduais.PÁGINA 4

Montes Claros ganha
Fórum unificado

Daniel Pereira e Jefferson Trindade, representando o LionsClube, entregamdemanda ao presidente do TJMG, Luiz Carlos Azevedo

Programaprevê convênios comempresas de diversos setores

LARISSA DURÃES

MÁRCIA VIEIRA

PÁGINA 5

AGÊNCIA MINAS

Pequenos negócios emMinas reforçam inovação

Em alusão ao

Outubro Rosa, será

realizada no dia 25

de outubro a “Manhã

Rosa - Caminhada

pela Vida”

GENTE E IDEIAS



Opinião

Ana Calçado*

Muito se fala sobre a importância
de se atuar em rede, e quando o te-
ma é inovação, essa ideia se torna
ainda mais essencial. Especialmen-
te no universo das Deep Techs, star-
tups que nascem a partir de conhe-
cimento científico, vejo o quanto as
redes de inovação são fundamen-
tais. Ao mesmo tempo, percebo de-
safios importantes para o aumento
desta articulação no Brasil.

Na minha vivência com projetos
de base científica, o ponto que
mais se repete é claro: viabilizar
uma Deep Tech exige recurso, in-
fraestrutura, e tempo. E isso não se
viabiliza somente com ideias bem
elaboradas ou boas intenções. É
preciso mais do que discurso. Sem
acesso ao capital adequado e a la-
boratórios bem equipados e a es-
truturas de teste e escalonamento,
o ciclo de desenvolvimento se alon-
ga, a competitividade se reduz e a
solução demora mais para chegar
a quem precisa.

Por isso, é urgente uma articula-
ção entre diferentes atores, univer-
sidades, setor privado e governo,
para construir uma base mais sóli-
da para essas startups. A constru-
ção conjunta de mecanismos de fi-
nanciamento, o compartilhamento
de infraestrutura, e políticas públi-
cas efetivas não são bônus, são pré-
requisitos para que a inovação de
base científica se sustente.

Redes aceleram o caminho das
Deep Techs para o mercado. Os pro-
gramas de inovação aberta, por
exemplo, incentivam startups a de-
senvolverem soluções para desa-
fios específicos das empresas, além
de promoverem a qualificação de
pesquisadores empreendedores. Is-
so cria um ciclo virtuoso de co-cria-

ção. Em vez de desenvolverem solu-
ções em laboratórios isolados, os
empreendedores passam a atuar
em ambientes colaborativos, com
demandas concretas, feedbacks e
oportunidades reais de aplicação
de suas tecnologias.

Nos projetos que acompanho, os
ambientes de teste compartilhados
e as mentorias têm sido diferen-
ciais reais para acelerar o desenvol-
vimento tecnológico.

As redes de inovação que realmen-
te funcionam são aquelas que co-
nectam talentos, investidores, cen-
tros de pesquisa, hubs corporativos
e governo. Criam espaços de troca,
geram confiança e abrem portas. É
nesses ambientes que a inovação
deixa de ser retórica e vira prática.

Quando conseguimos articular
bem esses recursos e relações, o
resultado aparece: mais startups
crescendo, soluções mais ajusta-
das às demandas reais do mercado
e ciência sendo transformada em
impacto.

Finalizo reforçando que o traba-
lho em rede com governo, universi-
dades, empresas e comunidades de
inovação é fundamental para trans-
formar o país em um centro de refe-
rência em tecnologias emergentes,
assegurando que as startups cres-
çam de maneira sustentável e ga-
nhem destaque no cenário global.
Afinal, a inovação científica não
prospera sozinha. Ela exige tempo,
estrutura, colaboração, visão coleti-
va e, sobretudo, comunidades pre-
paradas para transformar conheci-
mento em impacto real.

O futuro da inovação no Brasil
será construído por quem sou-
ber conectar ciência, mercado e
propósito.

*CEO e presidente da Wylinka

Camila Linhares*

Em meio às crises que atingem a mi-
neração, o setor continua sendo um
dos principais propulsores de Minas
Gerais, responsável por 40% do fatu-
ramento nacional do segmento. Além
de gerar empregos e riqueza, a ativida-
de impacta comunidades e suas rela-
ções com empresas.

Esse protagonismo econômico, no
entanto, não elimina as tensões. Pelo
contrário: em muitas cidades, a extra-
ção caminha com conflitos sociais e
corporativos, evidenciados pelos
rompimentos de barragens e irregula-
ridades recentes. Muitas vezes, o diá-
logo é o elo que falta.

É nesse sentido que a aproxima-
ção social e corporativa ganha im-
portância na mineração. Mais do
que instrumentos formais, eles se
tornam caminhos para manter a
confiança entre os envolvidos na ati-
vidade. A mediação, as práticas res-
taurativas, e até mesmo o uso da ar-
bitragem, por exemplo, oferecem al-
ternativas para que os impasses não
se transformem em disputas judi-
ciais intermináveis, e também para
que o relacionamento entre os en-
volvidos possa ser mantido ou até
cultivado, mas não destruído.

Quando a relação entre empresas,
comunidades e poder público está
comprometida, o custo para a socie-
dade é caro. Isso inclui impactos hu-
mano e biológico. O desafio é usar
essas ferramentas para transfor-
mar conflitos em oportunidades de
construção coletiva. Mais do que re-
solver impasses, esses mecanismos
precisam ser incorporados à rotina
do setor, funcionando como pontes
permanentes nessa interlocução.
Só assim é possível reduzir a escala-
da de tensões e preparar um ambien-
te de cooperação.

O que é preciso entender é que não
devemos negligenciar a importância
e o valor do vínculo. Para além da ne-

gociação e da compensação, é neces-
sário um diálogo que permita às co-
munidades perceber que os benefí-
cios da mineração vão além do aspec-
to monetário. E às empresas, é impor-
tante mostrar que, além da terra, exis-
te um povo e uma cultura a ser preser-
vada. A exploração econômica não
pode ignorar o contexto social, e a co-
municação efetiva é o elo central pa-
ra que todos possam coexistir.

O diálogo na mineração não é só
um recurso jurídico. A complexidade
das relações do setor exige uma comu-
nicação organizada e dentro da lei.
Sem esse diálogo, um futuro de mine-
ração sustentável no Brasil simples-
mente não se sustenta.

Em Minas, onde a mineração mol-
da tanto a paisagem quanto a identi-
dade de cidades inteiras, apostar no
diálogo é apostar em um futuro me-
nos marcado pelo conflito e mais pela
cooperação. Afinal, a mineração só se-
rá verdadeiramente sustentável
quando o diálogo deixar de ser opção
e se tornar prática.

*Advogada e CEO da Unniversa Soluções de

Conflitos

Opapel das redes para
destravar opotencial

dasDeepTechs
brasileiras

Diálogoainda éo elo
que faltanamineração

emMinasGerais
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Para além da negociação e
da compensação, é
necessário um diálogo que
permita às comunidades
perceber que os benefícios
da mineração vão além do
aspecto monetário. E às
empresas, é importante
mostrar que, além da
terra, existe um povo e
uma cultura a ser
preservada.
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PRETO NO
BRANCO

Criatividade garante
a sobrevivência dos
pequenos negócios

Economia

Mesmo com 72% defendendo a inovação, falta
de recursos ainda freia o setor

u O governador Romeu Zema em ummês visitou a
cidadedeMontesClarosemduasocasiões.Recente-
menteeleparticipoudereuniãopromovidapeloCi-
mamseagoranodia28estaráparticipandodesole-
nidadenafábricadeMedicamentoCristália,oportu-
nidade em que a direção da empresa estará anun-
ciandoaampliaçãodesuaunidade.Naverdadese-
rá a construção de espaço para chegada da Biotec
que pertence ao grupo mas produz outra linha de
medicamentos. Um fato curioso é que no dia 28 o
governador de Minas estará aniversariando, com-
pletando 61 anos.

Barragem de Berizal
Nesta semana busquei junto a lideranças ligadas

aoGovernoFederalinformaçõesrelacionadasacons-
truçãodaBarragemdeBerizalqueiniciouem1997.De
lá pra cá, já se foram 28 anos e a referida obra só é
lembrada em período eleitoral. Para se ter idéia, já
foramgastoscercadeR$30milhões.NolocaloGover-
nopagoupartedasindenizaçõesafamíliasqueinva-
diramaáreaecomooserviçonãoaconteceestesaca-
bamretornandoparaomesmo local. Chamaaaten-
çãoofatodenopapelseroDnocsoórgãoresponsá-
vel pela construção. Só que no Norte de Minas está
praticamente desativado. Continuo aguardando
umarespostadoGovernoLula (PT) ealiados.

Tadeuzinho na majoritária
É possível afirmar que para o momento o quadro

sucessórioemMinasGeraisemespecialnadisputape-
loGovernoevagasnoSenado(2)aindanãoestámuito
claro.Ocertoéqueatodomomentosurgemnovases-
peculações. O fato dodeputado estadual Tadeuzinho
Leite(MDB)estaratrêsanosàfrentedoLegislativomi-
neiro coloca seunomeemevidência. Entretanto, ape-
sardesuacapacidadedearticulação,aúnicagarantia
éareeleiçãoadeputadoestadual.OVôomaisaltoain-
danãoaparecenosholofotesdoprocesso.

Triama Norte
Semprequandoumaempresa instaladaemMontes

Claros,ououtracidadedoNortedeMinas,aparececo-
modestaquenopaíssempreémotivodeorgulhoeme-
receserdivulgada.AgoramesmoaTriamaNorteacaba
deserconsideradaasegundamelhorassistênciatécni-
cadaStihldetodaregiãoSudestedopaísem2024.

Pesquisa eleitoral
A frase dos justos pagando pelos pecadores cai

muitobemnoquese refereaos institutosdepesqui-
sa eleitoral no Brasil, onde na maioria o resultado
atendeaquempagarmais.Chegaaservergonhosoo
comportamentodegrandeempresadosetorqueen-
tabulaapesquisaedefinecritériosparaqueoresulta-
do seja o pedido pelo pagador. Agoramesmoa em-
presaQuastemtemporecordapresentapesquisaon-
deopresidenteLula(PT)queestavaatrásnaspesqui-
sas de intenção de voto para presidente aparece na
frentecomcercade12%(46%Lulae34,2Bolsonaro).
Emresposta,nasequênciavemapesquisadoInstitu-
toIbespe,ondeoex-presidenteBolsonaro(PL)apare-
cena frente com46%contra 36%deLula (PT)

Zema de novo

Levantamento aponta quemaioria dos empreendedores jámudouprodutos, serviços ou processos,mas

esbarra em limitações financeiras e operacionais

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

ÀsvésperasdoDiaNa-
cionaldaInovação,cele-
brado neste domingo
(19), o Sebrae Minas re-
velaque72%dospeque-
nos empreendedores
do Estado enxergam a
inovaçãocomofatorde-
cisivo para a sobrevi-
vência de seus negó-
cios, sinal de que criati-
vidade e reinvenção já
fazem parte da rotina
empresarial mineira.

A pesquisa de 2024,
foi feita com 848 em-
preendedores, mostra
que 56% já inovaram
em produtos, serviços
ou processos e 25% pre-
tendem inovar no futu-
ro. Entre os que inova-
ram, a maioria relatou
melhorias na qualida-
de,no atendimento e na
fidelização de clientes.

De acordo com o le-
vantamento, as inova-
ções mais comuns entre

os empreendedores minei-
ros estão ligadas ao marke-
ting (49%), à tecnologia
(40%) e ao modelo de negó-
cios (34%). As áreas mais
buscadas para aplicar ino-
vação são o marketing
(41%), o varejo (29%), a tec-
nologiadainformaçãoeco-
municação (26%) e a inteli-
gência artificial (16%).

Apesar dos avanços, a
pesquisa também identifi-
cou desafios que dificul-
tam a implementação de
novasideias:70%dosentre-
vistados apontaram a falta
de recursos financeiros,
37% mencionaram a escas-
sez de mão de obra qualifi-
cada e 26% citaram a falta
detempoparadesenvolver
e aplicar inovações.

A gerente de Inovação e
Mercado do Sebrae Minas,
Lina Volpini, destaca que
inovarnãosignifica,neces-
sariamente, investir gran-
des quantias em tecnolo-
gia. “Muitas pessoas ainda
associam a inovação a tec-
nologias complexas, mas

ela pode estar em ações
simples, como repensar
processos e buscar novas
formas de resolver proble-
mas. O importante é estar
aberto a experimentar e
aprimorar continuamen-
te”, explica.

Ainda segundo o estudo,
cercade94%dasempresas
inovadoras não recorre-
ramaeditaisdefomento,o
que, segundo Lina, reforça
a necessidade de políticas
públicaseprogramasdein-
centivo. Ela acrescenta
que o Sebrae Minas atua
para orientar os empreen-
dedores e ampliar o acesso
a iniciativas de inovação
em parceria com outras
instituições.

O administrador Euzé-
bio Nobre também enfati-
zaopapeldomarketingco-
moferramentaestratégica
de inovação. “O marketing
é uma chave principal pa-
ra a inovação. O pequeno
empresário tem dificulda-
de de investir em comuni-
cação e, muitas vezes, não

consegue manter campa-
nhascontínuas.Masomar-
ketingéamelhorformade
comunicar qualquer ino-
vação”, avalia.

Ele lembra que a falta de
uma estratégia bem estru-
turada pode comprometer
o alcance das ações inova-
doras. “Se o empresário in-
veste em tecnologia e não
comunica de forma eficaz,
não vai atingiro objetivo.É
fundamentalentenderoti-
po de público e escolher os
canais certos”, afirma.

Euzébio ressalta que o
marketingdigitaleousode
ferramentas como o tráfe-
go pago continuam entre
as práticas mais eficazes.
“Nas plataformas do Meta,
é possível impulsionar pu-
blicaçõesapartirdeumdó-
lar por dia, com resultados
direcionados.Jáainteligên-
ciaartificial,comferramen-
tas acessíveis como o Cha-
tGPT, permite adaptar es-
tratégiaseconteúdoderefe-
rência para diferentes ne-
gócios”, explica. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Justiça mais eficiente

Desembargador e Presidente do TJMG, Luiz CarlosAzevedo; Juíza CibeleMacedo, Diretora do Forum

Gonçalves Chaves, eDesembargador Federal VallisneyOliveira confirmamcriação dasUAAsdurante

inauguração do Fórum

Cidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No final da tarde des-
ta última quinta-feira
(16),setoresdajustiça fe-
deral, estadual e local se
reuniram para inaugu-
rar oficialmente o novo
prédio do Fórum Gon-
çalves Chaves, instala-
do no Bairro Ibituruna,
numaáreadeaproxima-
damente 15 mil metros
quadrados. Na ocasião,
foi celebrada a parceria
dasJustiçasFederaleEs-
tadual com a criação
dasUnidadesdeAtendi-
m e n t oA v a n ç a d a s
(UAAs) nas cidades de
Coração de Jesus, Ja-
nuária e Manga.

“As causas que eram
da Justiça Federal, mas
que não havia juízes pa-
ra julgar e os juízes esta-
duais faziam esse servi-
ço, elas retornarão para
a federal. É assim em to-
do o Brasil. São poucos
juízes locais e os juízes
de direito, como estão
mais capilarizados, eles
julgamessascausasnes-
sas varas, que chegam
em torno de dois ou três
milprocessos,represen-
tando 30% a 40% de
uma vara estadual”, de-
clarou o presidente do
Tribunal Regional da 6ª
Região, Desembarga-
dorFederalVallisneyde
Souza Oliveira, acres-
centandoquenessepro-
cessocomoera,osjuízes
julgavam, mas os recur-
sos iam para os desem-
bargadores federais.

Com a mudança, os
fóruns das comarcas te-
rão seus representantes
federaisetodossaemga-
nhando com a medida,
já que Montes Claros

tem sob sua jurisdição
mais de 70 municípios e
Janaúba, onde também já
atua a Justiça Federal, está
comumamploespectrode
municípiossobsuarespon-
sabilidade.Aampliaçãopa-
ra outras cidades do Norte
deMinasnãoestádescarta-
da, mas é um processo que
pode levar mais tempo. “É
umserviçobemdelineado.
Eu, como presidente de tri-
bunal, pedi algumas varas
federais. Depende do con-
gresso e está em estudo. A
nossa perspectiva é que te-
nhamos em algumas cida-

desdessaregiãoeoutroslu-
gares”, explicou.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça de Minas Ge-
rais (TJMG), desembarga-
dor Luiz Carlos Azevedo,
destacou que Montes Cla-
ros é uma comarca muito
importante para a Justiça
do Estado e “entregar um
fórum que atenda às de-
mandaséoobjetivoprinci-
pal, acolhendo quem nos
procura, quem busca a jus-
tiça”,disse.Emrelaçãoàce-
leridade dos processos, o
Desembargador reforçou
queéumabuscadiáriaeex-

plicou que o entrave mui-
tasvezes aconteceporcon-
ta das chamadas deman-
das predatórias. “Que são
ações, muitas vezes com
documentos falsos, com a
divisão de pedidos em
mais de um processo e pre-
judicam o andamento das
demais. Então, o Tribunal
de Justiça tem atuado para
dar celeridade em todas as
ações, mas também para
punir quem ajuíza deman-
daspredatórias,quenaver-
dade drenam recurso pú-
blico que poderia ser desti-
nado às demais deman-

das”, afirmou.
OpresidentedoTJMGre-

cebeu das mãos de Jeffer-
son Tolentino Trindade e
Daniel Pereira, represen-
tantes do Lions Clube Ser-
tanejo,umdocumentoela-
borado pela diretoria e pe-
lapresidentedaquelainsti-
tuição, Raquel Muniz,
com o pedido de instala-
ção da Vara Especializada
da Mulher para auxiliar
no enfrentamento da vio-
lência doméstica. A justifi-
cativatem respaldo diante
do crescimento dos casos
de violência doméstica na

cidade, com indicadores
alarmantes e a frequente
sensação de impunidade.
“ODesembargadorprome-
teu atenção à demanda e
acreditamos que a presen-
ça de uma mulher como a
Dra. Cibele na direção do
Fórum reforça essa neces-
sidade. Conforme ela nos
disse, essa questão já está
em andamento no tribu-
nal, então, provavelmen-
te, o nosso pedido terá êxi-
to nos próximos meses pa-
ra a frente”, assegura Je-
fferson.

Apresidentedofórumlo-
cal, Cibele Macedo, refor-
çou que a pauta da violên-
cia doméstica é uma de-
manda também da dire-
ção do Fórum e o desejo é
que o trabalho, atualmen-
te tratado no Tribunal do
Júri, seja integrado a uma
única vara especializada.
“A demanda é positiva e
nós vamos agendar com o
presidente, para trocar-
mosessaideiadecomome-
lhorarmos ou promover-
mos essa questão em rela-
ção à violência domésti-
ca”. Sobre a inauguração
do prédio, Cibele declarou
queéumdiamuitofelizpa-
ra toda a família forense.
“Umdospontosmaissigni-
ficativos dessa mudança é
aunificaçãodetodaajusti-
ça local e estadual . O
Fórum Gonçalves Chaves,
por mais de 25 anos, fun-
cionouemdoisprédiosdis-
tintos. Somos 16 unidades
jurisdicionais na comarca
de Montes Claros. O atual
comporta todas essas uni-
dades”, celebrou.

Os dois prédios, as ruas
Raimundo Penalva e Ca-
miloPrates,foramdesocu-
pados e entregues ao Go-
vernodoEstado, quedeve-
rá dar a ambos nova desti-
nação.

MÁRCIA VIEIRA

NovoFórumGonçalvesChaves é inaugurado compromessademais celeridade

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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EmalusãoaoOutubroRosa, será realiza-
da no dia 25 de outubro a “Manhã Rosa -
Caminhada pela Vida”, um encontro espe-
cialdedicadoàconscientizaçãosobreapre-
vençãodo câncer demamaeàvalorização
doautocuidado.
OeventoaconteceránoParqueMunicipal

Milton Prates, das 7h às 12h, e contará com
atividadesvoltadasparaobem-estar,infor-
maçãoeacolhimento,emumambientepre-
paradocommuito carinho.
AaçãoépromovidapeloHospitaldasClínicas

Dr. Mário Ribeiro da Silveira, Soebras, Colégio
Indyu, Impar,ONorte, entreoutros,emparceria
comdiversas instituiçõesengajadasnapromo-
çãodasaúdeedavida.Naúltimasexta-feira,16,
foirealizadaumareuniãodealinhamentoentre
osparceiros,reafirmandoocompromissocoleti-
vocomacausaecomaorganizaçãodeumeven-
to significativoparaacomunidade.
“AManhãRosa”éumconviteparacele-

brar a forçadequemcuida, transformae
acolhe todososdias.
Apopulaçãoestá convidadaavestir-se

de rosa e participar deste momento de
uniãoeconscientização.
OutubroRosavaialémdacor,éummo-

vimentodeamor,prevençãoeesperança.

A Associação de Artistas Plásticos de Montes Claros
convida para a exposição “História em Telas”, até o dia
30deoutubro,naáreagoumertdoMontesClarosShop-
ping.Naverdade,ummergulhonadiversidadeartística
enastrajetóriassingularesdecadaartistaparticipante.
A mostra reúne cerca de 23 obras entre pinturas,

bordadoseesculturas, revelandoapluralidadedeesti-
los, técnicas e cores que compõem o universo criativo
decadaartista.Pormeiodessasproduções, opúblicoé
convidado a conhecer e experimentar diferentes olha-
res e formasdeexpressão daarte contemporâneapro-
duzida emMontes Claros.

Os artistas expositores são: Adriana Santos, Andrea
Cardoso, Catarina Machado, Cecília Schmidt, Cleiton
Cruz, Cleiton Oliveira, Felicidade Patrocínio, Francisca
deAssis, GuilhermePeixoto, HélioBrantes,Onofre San-
tos, Osmar Oliva, Nilce Veloso, Petter Frank, Poli
Durães, Rose Andrade e Ton Coutinho.

Manhã Rosa

Exposição “História em Telas”

Artista:

FábioAssis

Ribeiro.

Sem título

Artista:

Adriana

Santos.

Título,

Vaidade

Artista:

Cleiton

Oliveira.

Titulo

Tropicália

Juntos pela

conscienti-

zação e

prevenção

do câncer

demama Aqui estamos comDeividWilker

Alinhando

sonhos e

propósitos

FOTOS NAYARA MENDES

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Novas regras

ALei 15.236, de 2025 tornamais ágil o pagamento do benefício e reduz para 40%opercentualmínimodeperda da produção para que o

agricultor receba oGarantia-Safra

Agronegócio

Agência Senado

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio
Lula da Silva, sancio-
nou na quinta-feira
(16) a Lei 15.236, de
2025, que facilita o
acesso de agriculto-
res familiares ao Ga-
rantia-Safra e torna
mais ágil o pagamen-
to do benefício. Publi-
cada no Diário Ofi-
cial da União nesta
ú l t i m a s e x t a - f e i r a
(17), a nova norma re-
duz exigências, am-
plia a cobertura do
programa e permite
novas formas de uso
dos recursos para for-
talecer a produção
no campo.

O texto altera a Lei
10.420, de 2002, e re-
duz de 50% para 40%
o percentual mínimo
de perda de safra exi-
gido para o agricul-
tor receber o benefí-
cio. A mudança con-
templa produtores
que sofrem com estia-
g e n s e e n c h e n t e s ,
mas que até agora fi-
cavam de fora por
não alcançarem o li-
mite anterior. A me-
dida também tem co-
mo objetivo garantir
que o auxílio chegue
com mais rapidez a
famílias afetadas por
eventos climáticos
extremos.

A nova lei flexibili-
za o pagamento pelo
governo, que pode-
rá ser feito em até
três parcelas men-
sais ou em parcela
única, quando hou-
v e r s i t u a ç ã o d e
emergência nacio-
nal, estado de cala-
midade pública, pan-

demia ou epidemia.
A sanção de Lula en-

cerra a tramitação do
PL 1.282/2024, do depu-
tado Carlos Veras (PT-
PE), que teve como rela-
tora a senadora Augus-
ta Brito (PT-CE). O tex-
to foi aprovado pelo
Plenário do Senado em
setembro, com o objeti-
vo de tornar o Garantia-
Safra mais acessível e
eficaz no atendimento
a famílias de baixa ren-

da afetadas por perdas
de safra.

MAIOR ALCANCE

Outro avanço é a am-
pliação da área de co-
bertura do Garantia-
Safra. Agricultores fa-
mil iares de municí -
pios fora da região tra-
dicional da Superin-
tendência do Desenvol-
vimento do Nordeste
(Sudene) poderão ade-
rir ao programa, desde

que atendam aos crité-
rios estabelecidos pelo
órgão gestor.

A gestão do fundo e
das normas operacio-
nais passa a ser de res-
ponsabilidade do Minis-
tério do Desenvolvi -
mento Agrário e Agri-
cultura Familiar.

A l é m d e a s s e g u r a r
renda emergencial a
quem perde a produ-
ção, a lei permite que
parte dos recursos do

fundo seja usada em
ações voltadas à convi-
vência com o semiári-
do, ao aumento da capa-
cidade produtiva e à
adaptação às mudan-
ças climáticas.

A expectativa é que as
novas regras reforcem
o apoio à agricultura fa-
miliar e contribuam pa-
ra a sustentabilidade
econômica e ambiental
das pequenas proprie-
dades rurais.

A sanção encerra a
t r a m i t a ç ã o d o P L
1.282/2024, do deputa-
do Carlos Veras (PT-
PE), que teve como rela-
tora a senadora Augus-
ta Brito (PT-CE). O texto
foi aprovado pelo Plená-
rio em 23 de setembro,
com o objetivo de tor-
nar o programa mais
acessível e eficaz no
atendimento a famílias
de baixa renda afeta-
das por perdas de safra.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA

Sancionada lei queamplia acessodeagricultores familiares aoGarantia-Safra
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#TôComProf

Documento de identificação doprofessor é válido por dez anos

DaAgência Brasil

Os professores em
exercício das redes pú-
blicaeprivadade todoo
país, inclusive os profis-
sionaiscontratados
temporariamente,jápo-
dem solicitar a Carteira
Nacional Docente do
Brasil (CNDB) no site do
programa Mais Profes-
sores para o Brasil.

A carteira é destinada
a profissionais de todos
osníveiseetapasdaedu-
cação,desdeaeducação
infantil até o ensino su-
perior. O Ministério da
Educação (MEC) estima
que 2,7 milhões de car-
teiras podem ser emiti-
das voluntariamente
no Brasil.

Com validade em to-
do o território nacio-
nal por dez anos após
sua expedição, o docu-
mento oficial terá a da-
ta expressa na própria
carteira.

A iniciativa do gover-
no federal tem o objeti-
vo de identificar os pro-
fessores e facilitar o
acesso a descontos de
meia-entrada em even-
tos culturais e a novos
benefícios em algumas
lojas parceiras do pro-
grama.

Na quarta-feira (15),
cerca de 1,5 mil profes-
sores da ativa foram os
primeiros a receber a
CNDB, em todo o país,
em um evento de cele-
bração do Dia dos Pro-
fessores, no Rio de Ja-
neiro.

Na ocasião, o minis-
tro da Educação, Cami-
lo Santana, anunciou
que,apósaprimeiraeta-
pa, os docentes aposen-
tados também terão di-
reito à carteira.

PASSO A PASSO DA
SOLICITAÇÃO

A Carteira Nacional Do-
cente do Brasil não é obri-
gatória para o exercício
da função.?

Para obter o documen-
to, o professor precisa ter
o Cadastro de Pessoa Físi-
ca (CPF)em situação regu-
larnaReceitaFederalees-
tar em exercício da ativi-
dadedocente em uma ins-
tituição de ensino cadas-
trada no MEC.

O link para solicitação,

disponibilizadoontempe-
lo Ministério da Educa-
ção no site do Programa
Mais Professores para o
Brasil, exige acesso por
meio de login na conta da
plataforma Gov.br.

Na página virtual do
Mais Professores, o siste-
ma trará, automaticamen-
te, os dados pessoais e in-
formações sobre vínculo
com instituições de ensi-
no, conforme registrado
nas bases do governo fede-
ral e das redes de ensino.

O profissional interessa-
do deverá verificar os da-
dos do formulário, confir-
marasinformações,preen-
cher o endereço completo
e os contatos (e-mail e tele-
fone) e enviar digitalmen-
te uma foto 3x4, no padrão
estabelecido pelo Ministé-
rio da Educação.

Nesse momento, o do-
cente poderá visualizar a
versão digital da futura
CNDB com foto e dados
completos.

Caso os dados estejam

corretos, é necessário
confirmar a emissão. O
professor terá a opção de
download do documento
para uso imediato, que já
lhe dará acesso aos bene-
fícios do programa Mais
Professores.

Aversãoimpressachega-
rá somente a partir do pró-
ximo ano, avisa o Ministé-
rio da Educação.

BENEFÍCIOS
O Mais Professores já

conta com benefícios for-

necidos pelas empresas
parceiras. O MEC assi-
nou convênio com a Asso-
ciação Brasileira da In-
dústria Hoteleira (ABIH)
para dar descontos de
15% em hotéis.

Os portares da CNDB te-
rão um cartão de crédito
emitido pela Caixa Econô-
mica Federal com anuida-
de gratuita.

A lista atualizada, com
os respectivos descontos
dadosaosdetentoresdodo-
cumento, está disponível
em páginaespecífica no si-
te do programa.

O Ministério da Educa-
ção quer mobilizar outras
empresasparareconhecer
e valorizar o magistério
brasileiropor meio do pro-
gramaeselo#TôComProf.

O edital voltado a em-
presas interessadas em
oferecer produtos e servi-
ços com descontos aos
professores foi lançado
em setembro.

O chamamento públi-
co ficará aberto até 30 de
novembro. As pessoas ju-
rídicas interessadas po-
dem preencher o formu-
lário de inscrição.

Para participar do pro-
grama, os estabelecimen-
tos devem ter abrangência
nacional ou regional e re-
gularidadeperanteaadmi-
nistração pública.

As companhias devem
ofertar serviços financei-
ros ou comerciais de ali-
mentação, cultura e lazer,
higiene e limpeza, mora-
dia, saúde e transporte en-
tre outros.

O desconto mínimo
oferecido deve ser de
10% sobre o valor de ta-
bela ou preço praticado
ao público em geral.

As propostas habilita-
das terão validade de
até 12 meses.

Educação

MEC/DIVULGAÇÃO

Saiba como solicitar a Carteira Nacional Docente do Brasil
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Além do chapéu e do terno

Adeus aDianeKeaton, eternaAnnieHall – e todas as outrasmulheres que cabiamnela

Cosmopolita

Elpídio Rocha*

elpidiorochaneto@gmail.com

Premiada com o Os-
car de melhor atriz por
“Noivo Neurótico, Noi-
va Nervosa” (1977), Dia-
ne Keaton faleceu em
11/10, aos 79 anos. En-
t r e a s h o m e n a g e n s ,
vem a oportunidade de
relembrar e comentar
sobre a trajetória de
uma das grandes atri-
zes do cinema estaduni-
dense. Keaton interpre-
tou personagens mar-
cantes em produções
que definiram estilos e
narrativas cinemato-
g r á f i c a s a p a r t i r d e
1970: Kay Adams, a es-
posa de Michael Corleo-
ne, na trilogia “O Pode-
roso Chefão”; a intelec-
tual Annie Hall no fil-
me em que ganhou o
Oscar; a revolucioná-
ria Louise Bryant na su-
p e r p r o d u ç ã o “ R e d s ”
(1981); Nina Banks, a
mãe envolvida nas tra-
palhadas para organi-
zar o casamento da fi-
lha em “O Pai da Noi-
va” (1991).

S ã o m u l h e r e s q u e
ocupam lugar impor-
tante na trama dos fil-
mes e representam pa-
péis sintonizados com
o momento em que as
obras foram realiza-
das. Personagens hu-
manas dotadas de hu-
m o r e i n t e l i g ê n c i a ,
uma certa ingenuidade
que será testada – e de-
molida – em muitas his-
tórias levando à desco-
berta de uma força inte-
rior ou, infelizmente,
uma aceitação doída
de que alguns destinos
são inevitáveis mes-
mo. Há um humor típi-
co, que pode variar en-

tre o excêntrico, o irôni-
co e o humano, presen-
te em boa parte das in-
terpretações de Kea-

ton; posteriormente, a
atriz investe em perso-
nas dramáticas que en-
frentam as barreias so-

ciais e arriscam-se a fu-
gir dos papéis tradicio-
nalmente reservados
às mulheres – pagando

o preço pela resistên-
cia e ousadia.

Annie é irresistível
com seu sorriso, os co-

mentários irônicos e a
paciência no relaciona-
mento com o “neuróti-
co” Alvy Singer. Já Kay
está efetivamente apai-
xonada por Michael e
vai observar, assusta-
da e desiludida, a “que-
da do marido no abis-
mo” para preservar a fa-
míl ia e os negócios .
Aqui estão duas perso-
n a g e n s t ã o d i v e r s a s
unidas pelo talento de
uma atriz capaz de en-
volver o público com o
humanismo tão eviden-
te de Annie e Kay.

Na filmografia diver-
sificada de Diane Kea-
ton, merece lembrança
Theresa Dunn, protago-
nista de “À Procura de
Mr. Goodbar” (1977) .
Professora dedicada de
crianças surdas, There-
sa leva uma vida dupla
entre a rígida família
católica e a ronda no-
turna por bares e rela-
cionamentos casuais.
Eis uma personagem
que retrata as inquieta-
ções e desejos femini-
nos da revolução social
setentista atraindo a
atenção do público, le-
vando os(as) espectado-
res(as) numa jornada
de descoberta, incômo-
do e destino anuncia-
do. Com o destaque de
“ b a s e a d o e m f a t o s
reais”, é um filme para
ser descoberto pelo te-
ma abordado e pela ma-
neira como executa es-
ta abordagem (a dica é
que, periodicamente, o
filme aparece no You-
tube, numa versão du-
blada que foi exibida
no Corujão, da Rede
Globo).

*Crítico de cinema, jornalista e

colaborador do O Norte

RUVEN AFANADOR/ WIKIPÉDIA

Diane Keaton e suas mulheres inesquecíveis nas telas
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Dando continuidade à cobertura
da inesquecível Balada Pra Poucos,
apresentamosnestaediçãoumase-
leção de registros que eternizam o
que vivemos naquela noite única,
onde a elegância semisturou à ale-
gria eoestilo encontrou suamelhor
expressão. Cada clique da talento-
sa equipeda Click Podium capturou
maisdoque imagens: revelousenti-
mentos, sorrisos e a essência de
uma celebração feita de encontros
reaiseboasenergias. Revejaos ros-
tos, os detalhes e o climaque trans-
formaram a noite de 03 de outubro
em um verdadeiro marco para
quem sabe celebrar a vida com au-
tenticidade.

Ilustandronossas festas comaelegância de sempre: Angêla

Laughton e seu filho Rick Laughton

EstecolunistacomAndréBranteMariaFernandaArruda

RamonMartins comCarol Souza Silva, este

colunista e Shandler Santos RenanLaughtonMiloeKikiSarmentocomestecolunista

Eles sempremarcampresença em

nossas promoções: TarcíliaAndrade

Mameluk comos filhos Lethícia

AndradeMameluk e JoséMameluk

Este colunista com o casal Rodrigo e

Junia Peres

Este colunista com os amigos

Ramos e Juliana Ramos

Paulo Guilherme, este colunista e

Lila Oliveira

Ramon Teixeira com este

colunista e Sandrely Nobre StaelMaiaVeloso comeste colunista

Este colunista como casal Evelinny e

PaulinhoDakota

Este profissional com Anselmo

Alves e Kamilla Tolentino

Reflexos de uma noite inesquecível...

“Brilhar é mais do que ser visto, é deixar marcas onde passamos, é transformar encontros em memórias e noites em histórias que valem ser contadas.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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